
S
exta-feira é o último dia! Os 
bancários que quiserem pedir 
de volta o valor descontado 
do imposto sindical têm até as 

18h do dia 28 de junho para acessar o 
site do Sindicato e pedir o reembolso 
(www.spbancarios.com.br). 

Este ano, os trabalhadores também 
podem doar a totalidade ou parte do 
valor para colaborar com o belo tra-
balho realizado pela Fundação Projeto 
Travessia na reintegração, às famílias, 
de crianças e adolescentes que estão 
nas ruas (leia no quadro abaixo). 

O imposto sindical é um tributo 
criado durante o governo de Getúlio 
Vargas, há mais de 70 anos. É uma 
taxa compulsória, da mesma forma 
como o IPTU ou o IPVA. Assim, 
todo mês de março, os trabalhadores 
com registro em carteira, indepen-
dentemente da categoria profissional, 
sofrem o desconto que equivale a um 
dia de trabalho (3,33% do salário).

Do total descontado, 10% vão para 
o Ministério do Trabalho, 10% para 
as centrais sindicais, 5% para a confe-
deração nacional, 15% para as federa-

ções estaduais e a maior parte, 60%, 
para os sindicatos. 

O Sindicato defende que o traba-
lhador deve sustentar sua entidade 
representativa, mas isso deve ser feito 
democraticamente, com contribui-
ções decididas em assembleia. Por is-
so, pelo oitavo ano consecutivo devol-
ve a parte que lhe cabe (os 60%) aos 
bancários com cadastro ativo na enti-
dade e que solicitarem o reembolso. 

Por mais de uma década, a entidade 
manteve liminar isentando os bancários 
da cobrança. A medida, no entanto, foi 
cassada pela Justiça em 2005, quando os 
bancários voltaram a sofrer o desconto e 
o Sindicato passou a devolver sua parte. 

Dúvidas – Em caso de dúvidas, o tra-
balhador tem à disposição uma central 
de atendimento criada exclusivamente 
para esse assunto, pelo 3188-5225. 

O telefone está ativo das 8h às 22h, 
com exceção do dia 28, quando o 
atendimento será encerrado às 18h. 
Essa central telefônica também pode 
fornecer o número da matrícula sin-
dical ao trabalhador. 
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Fortalecendo a democracia

Últimos Dias para 
peDir reembolso
Até dia 28, bancários com cadastro ativo no Sindicato 
podem solicitar devolução do imposto sindical 
descontado dos holerites em março

pela primeira vez neste ano, ao solicitar a devolução dos 60% do imposto sindical, o bancário 
poderá doar parte ou a totalidade do valor à Fundação projeto travessia, ação social do sindicato 
na luta por uma sociedade mais humana e justa, que reintegra crianças e adolescentes em situa-
ção de rua a suas famílias. 

Com o trabalho desenvolvido desde 1995, o travessia abrangeu mais de 13.700 pessoas, entre crian-
ças, jovens e familiares. além das atividades de arte-educação nas ruas, o travessia realiza projetos 
em comunidades vulneráveis, com o objetivo de impedir que outras crianças abandonem suas casas. 

o projeto é mantido por meio de parcerias e doações e você pode participar. basta acessar o link 
para o reembolso do imposto sindical no www.spbancarios.com.br e seguir as instruções para a 
doação. Faça diferença, doe ao travessia!
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Demissões, falta de funcioná-
rios, sobrecarga de trabalho, assé-
dio moral, metas abusivas, distor-
ções salariais, entre outras ques-
tões, são problemas comuns nas 
agências do Santander no Brasil. 
Foi essa realidade que os repre-
sentantes dos trabalhadores rela-
taram ao novo superintendente 
de relações sindicais do banco 
espanhol, Luiz Cláudio Xavier, 
durante reunião da Comissão 
de Organização dos Empregados 
(COE) do Santander na quarta 
26, na sede do Sindicato. 

O superintendente também 
recebeu a pauta específica de rei-
vindicações aprovada no Encon-
tro Nacional dos Funcionários, 
ocorrido em junho, e que será 

discutida na quinta 4, em reu-
nião com o Comitê de Relações 
Trabalhistas (CRT).

“Apesar de não apontar ações 
concretas, foi o início de um di-
álogo importante, sobretudo pela 
disposição que o novo superin-
tendente teve de ouvir e tentar 
compreender as demandas, pois 
está insustentável a situação nas 
agências”, disse Maria Rosani, 
diretora executiva do Sindicato.

Rita Berlofa, diretora executiva 
do Sindicato, contestou o mode-
lo de gestão anunciado pelo novo 
presidente do Santander Brasil, 
Jesús Zabalza. “Não aceitaremos 
o modelo importado do México, 
que prevê a redução de despesas 
com cortes de funcionários.”

reestruturação – O Santander 
Brasil anunciou na terça 25 mu-
danças na estrutura administrati-
va.  Com isso, José Paiva, que faz 
parte do Conselho de Administra-
ção, foi nomeado vice-presidente 
executivo sênior de Recursos Hu-
manos e Mídia e responderá pelas 
áreas de tecnologia, organização, 
canais de atendimento e custos. 

“O Sindicato vê com otimismo 
essa nomeação e acreditamos que se-
rá possível melhorar o diálogo com 
o banco”, avaliou Rita, ao enfatizar 
que a melhor demonstração que o 
banco pode dar aos trabalhadores é 
barrar imediatamente as demissões 
e as práticas antissindicais. 

Ameaças e assédio moral da 
gerência regional norte motivou 
mais um protesto com o tema 
Portal do Inferno no BB, dessa 
vez na terça-feira 25. “O ato foi 
motivado principalmente pelos 
desmandos praticados pelo ge-
rente regional. Além de fazer 
inúmeras cobranças diárias com 
o envio de torpedos, e-mails e 
ligações aos trabalhadores, ele 
ameaça os bancários frequen-
temente”, explica a diretora do 
Sindicato Adriana Ferreira (foto).

Segundo ela, gerentes de 
agências estão sendo pressiona-
dos para lançar no sistema, por 
meio do portal da Super, quan-
to ele produzirá no dia. “A prá-
tica é abusiva, uma vez que não 
é possível prever o andamento 
do trabalho diante do ritmo sa-
zonal das agências bancárias”. 
Adriana acrescenta que o ge-
rente regional ainda abusa do 
poder tentando impedir a saída 
dos funcionários enquanto não 
cumprem a meta do dia. 

ato exige fim de ameaças e assédios
Sindicato protesta com Portal do Inferno, para 
cobrar mudanças na postura da gerência

banCo Do brasil

sindicato não aceitará mais demissões
Dirigentes entregaram pauta específica a novo 
superintendente de relações sindicais

santanDer

ao leitor

a Câmara aprovou nessa 
quarta-feira 26 o projeto de lei 
que determina a destinação 
de 75% dos royalties do pe-
tróleo para a educação e 25% 
para a saúde – pela união, 
estados e municípios. a pro-
posta também estabelece que 
50% dos recursos do Fundo 
Social do Pré-Sal sejam apli-
cados na educação até que se 
atinja o percentual de 10% do 
Produto interno Bruto (PiB).

a medida é um avanço para 
o país. os investimentos de-
vem chegar a R$ 280 bilhões 
nos próximos dez anos. o texto 
do projeto segue agora para 
apreciação do Senado.

isso foi fruto da reivindicação 
dos brasileiros em torno de te-
mas fundamentais para o cres-
cimento do país. os trabalhado-
res precisam se unir agora para 
impedir a aprovação do Pl 4330, 
que libera a terceirização e am-
plia a precarização. No dia 11 de 
julho, as centrais sindicais esta-
rão em grande mobilização para 
defender a pauta dos trabalha-
dores. além do combate ao Pl 
4330, entre as reivindicações 
estão o fim do fator previden-
ciário, redução da jornada de 
trabalho para 40 horas semanais 
e melhoria na saúde e educação. 
Também defendemos a Refor-
ma Política, que pretende am-
pliar a participação da popula-
ção nas decisões. outra reforma 
importante é a democratização 
dos meios de comunicação. Não 
podemos manter o  monopólio 
do setor, controlado por poucas 
famílias. Todos devem ter voz.

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

Educação 
e Saúde
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iS     eleição para CareF vai até sexta. vote em raFael matos

Os funcionários do Banco do Brasil têm até 
sexta-feira 28 para votar em seu representante ao 
Conselho de Administração do banco, quando se 
encerra o segundo turno da eleição. O Sindicato 
indica o voto em Rafael Matos.

Ex-diretor da entidade e bancário do BB há 13 
anos, Rafael teve no primeiro turno o dobro de 
votos do segundo colocado. A eleição é pela ma-
trícula funcional e a de Rafael é F8369846.

O candidato defende transparência, respeito e 
diálogo entre a diretoria e os trabalhadores. “Hoje 
as imposições e cobranças imperam. Essa lógica 
precisa mudar e isso passa necessariamente pela 
valorização dos funcionários”, afirma Rafael.

A eleição direta para a escolha de um represen-
tante dos trabalhadores nos conselhos de adminis-
tração das empresas públicas é uma das grandes 
conquistas da CUT e do movimento sindical.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4926
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 u Superintendente Luiz Cláudio Xavier e as dirigentes Rita Berlofa e Rosani
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Agências lotadas, trabalhadores 
sobrecarregados e clientes insatis-
feitos geraram protestos promovi-
dos pelo Sindicato em unidades do 
Itaú nessa quarta-feira 26. O ato fez 
parte da campanha de valorização 
dos funcionários da instituição, mas 
teve como alvo principal o cliente.

As manifestações se concentra-
ram em agências da Rua Barão 
de Itapetininga e avenidas Faria 
Lima e Paulista, onde foram dis-
tribuídos exemplares do Jornal 
do Cliente, informativo que de-
nunciou as condições precárias 
de trabalho dos bancários.

“Muitas agências estão com 
número de trabalhadores infe-

rior ao necessário para propiciar 
bom atendimento. Há casos de 
empregados que sequer almoçam 
por terem de cumprir metas ina-
tingíveis de venda de produtos”, 
diz trecho do informativo.

Segundo a diretora do Sindicato 
Valeska Pincovai, a população com-
preendeu os protestos e apoiou as 
reivindicações dos bancários. “Mui-
tos disseram que tinha de protestar 
mesmo, já que o banco lucra uma 
fortuna, cobra altas tarifas e, em tro-
ca, oferece péssimos serviços.”

O Itaú lucrou R$ 14 bi em 
2012, mas cortou 8 mil empre-
gos. Só nos três primeiros meses 
deste ano, lucrou R$ 3,5 bi e de-

mitiu 700 bancários.
Desde abril os funcionários estão 

mobilizados pelo fim das demis-
sões, da rotatividade, do horário es-
tendido e das metas abusivas, eixos 
da campanha de valorização, cujo 

mote é Esse Cara sou Eu, paródia 
da música de Roberto Carlos, com 
letra que relata os sofrimentos coti-
dianos dos bancários. 

Clientes e bancários contra abusos
Manifestações conscientizam correntistas 
e usuários sobre problemas vividos pelos 
trabalhadores e que prejudicam o atendimento

itaÚ mais

bCv paga plr
após cobrança do Sindicato, 
o BCv desistiu de descontar o 
bônus recebido em março pe-
los trabalhadores do valor da 
PlR, e pagou o valor integral  
aos funcionários na terça-feira 
25. Quem não recebeu corre-
tamente ligue 3188-5200.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEM-
BLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ nº 
61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca os 
empregados em sociedades de crédito, finan-
ciamento e investimento, sócios e não sócios, 
dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Ita-
pecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaí-
ba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra 
e Vargem Grande Paulista, para Assembleia 
Geral Extraordinária que será realizada no 
dia 3 do mês de julho de 2013, em primeira 
convocação às 18h, e em segunda convocação 
às 18h30, na Sede do Sindicato – Auditório 
Azul, localizado na Rua São Bento, 413 - Sub-
solo, Centro, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a aprovação da mi-
nuta de reivindicações da categoria dos Financi-
ários 2013/2014, inclusive sobre a participação 
nos lucros e/ou resultados para o exercício de 
2013 e eventual convenção coletiva aditiva;
Autorização à diretoria do Sindicato para realizar 
negociações coletivas, celebrar convenção coleti-
va de trabalho, inclusive acerca da participação 
nos lucros e/ou resultados, bem como conven-
ção coletiva aditiva e, frustradas as negociações, 
defender-se e/ou instaurar dissídio coletivo, bem 
como delegar poderes para tanto;
Deliberação sobre o desconto a ser efetuado no 
salário dos empregados, em razão da contratação 
coletiva a ser realizada.

São Paulo, 27 de junho de 2013.
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o 
nº 61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca todos 
os empregados do BANCO INTERCAP S.A., 
dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu das 
Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itape-
vi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para 
Assembléia Geral Extraordinária, que será rea-
lizada no dia 2 de julho de 2013, em primeira 
convocação às 9h30 e, em segunda convocação 
às 10h, no Sindicato – Regional Oeste, situada 
à Rua Benjamin Egas, nº 297, Pinheiros, São 
Paulo/SP, para discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por ob-
jeto a renovação do Plano de Participação nos 
Resultados, que, inclusive trata de autorização do 
desconto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada, para o exercício de 2013, a ser 
celebrado com o BANCO INTERCAP S.A.;
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo Aditivo de Trabalho, que tem 
por objeto a adesão à Lei 11.770/2008, pelo 
BANCO INTERCAP S.A., para prorrogação da 
licença-maternidade a todas as suas empregadas;
Discussão e deliberação sobre a proposta do 
Acordo Coletivo Aditivo de Trabalho, para Pre-
venção de Conflitos no Ambiente de Trabalho, 
em adesão à cláusula 55ª da Convenção Coletiva 
de Trabalho 2012/2013.

São Paulo, 27 de junho de 2013
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

quinta, sexta e segunda-feira 27 e 28 de junho e 1º de julho de 2013

Mudanças no atendimento
JuríDiCo

Por auxílio-educação
braDesCo

O Bradesco é o único grande banco que não paga auxílio-edu-
cação a seus trabalhadores. O tema está na pauta de reivindicações 
dos funcionários, entregue à direção do banco no dia 17, e também 
integra a campanha de valorização dos funcionários. 

Segundo o diretor do Sindicato Vanderlei Alves, o Bradesco exige 
que os novos funcionários estejam estudando, mas não os ajuda a 
custear o aprendizado. “Sabemos que em determinados departa-
mentos o banco paga pós-graduação para alguns bancários, mas 
não há critério para a concessão e, na hora de promover, vem com a 
desculpa de que o funcionário não tem curso superior.”

A campanha de valorização está nas ruas desde 7 de maio, com 
debates e atividades de mobilização para pressionar por negociação. 

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=4924 

O Departamento Jurídico do Sindicato informa que a partir de 
1º de julho os atendimentos relativos a plano de saúde e questões 
coletivas terão de ser previamente agendados pelos bancários. Hou-
ve também mudança nos horários e dias da semana.

O atendimento para aposentados que queiram entrar com ações 
contra o aumento do plano de saúde agora ocorre às terças, quartas e 
quintas, das 13h às 18h. Esse serviço é exclusivo para sindicalizados.

Já para informações sobre processos coletivos – serviço prestado a 
sócios e não sócios –, os atendimentos serão às sextas, das 9h às 18h. 
Os agendamentos devem ser feitos pelo 3188-5200.

Para as demais questões jurídicas os atendimentos continuam sen-
do de segunda a sexta, das 9h às 17h, mediante pré-agendamento. 
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Os trabalhadores latino-americanos do HSBC realizaram Dia Inter-
nacional de Luta contra uma série de práticas da instituição britânica 
que afeta os bancários em todos os países onde atua na América Latina.

Demissões, desrespeito às leis, assédio moral, péssimo tratamento 
a bancários adoecidos e valor abusivo do plano de saúde foram al-
guns dos motivos que levaram os trabalhadores de todo o continente 
a protestar na terça-feira 25.

Em São Paulo, as manifestações ocorreram em agências das regiões 
leste, sul, centro e Paulista. Um ato principal foi organizado em frente 
ao Tower, maior concentração do banco na capital, onde foram de-
nunciados os desrespeitos da direção do HSBC aos bancários.

“Somos funcionários de um dos maiores bancos do planeta e, em 
contrapartida, temos o pior 
tratamento do mercado, não 
só em relação às remunerações, 
mas também no que se refere às 
condições de trabalho”, afirmou 
o dirigente e funcionário do  
HSBC Sérgio Siqueira.

pauta – O HSBC Brasil está 
com a pauta de reivindicações 
dos empregados desde o dia 19. 
A primeira rodada de negociações 
será em 2 de julho. “Mobilização 
é a palavra de ordem a partir de 
agora”, convoca Sérgio. 

Desrespeito do banco 
motiva luta no continente
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4908

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4908

 u Jornal do Cliente foi entregue à população
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samba Da veZ

o ritmo musical considerado uma das princi-
pais manifestações culturais populares brasi-
leiras também é o que fecha a programação 
musical do mês de junho no grêmio Recreati-
vo Café dos Bancários. o grupo ministério do 
Samba apresenta-se nesta sexta 28, às 20h. a 
entrada é exclusiva para sócios, que têm des-
conto de 20% sobre o que for consumido, e 
seus convidados. aproveite para experimentar 
os caldos de inverno. o espaço fica na Rua São 
Bento, 413, Centro, e funciona das 17h às 23h.

CeDoC FeChaDo
o Centro de documentação do Sindicato (Ce-
doc) está em processo de digitalização de suas 
obras, por isso, o local está fechado e não é 
possível fazer empréstimos de livros. mas os 
bancários não ficarão na mão. É possível con-
sultar o acervo por meio de solicitação anteci-
pada e usar a biblioteca do Centro de Pesquisa 
28 de agosto, na sobreloja da sede, para estu-
do e leitura. informações pelo 3188-5309 ou 
3372-1248, das 9h30 às 18h30.

baCen no alvo
Começam no dia 29 de julho as aulas do curso 
preparatório para concurso do Banco Central 
(Bacen), no Centro de Formação Profissional 
(CFP) do Sindicato. Será um curso intensivo em 
relação aos já preparados pelo CFP, já que o tem-
po será menor. as aulas vão até 30 de agosto, de 
segunda a sexta, das 19h às 22h45, e aos sába-
dos, das 8h30 às 12h15 e 13h30 às 17h15. Sócios 
ganham desconto. informações: 3188-5200.

Cineb em JanDira
os bancários que moram em jandira podem ga-
rantir ingressos gratuitos para a sessão do CineB 
marcada para sábado 29, no jardim lindomar, 
a partir das 19h. o evento será na emeb edison 
alves dos Santos (Rua urano, 1). o filme da vez 
é Vips, com Wagner moura no papel principal e 
direção de Toniko melo. Convites no local.

amor no palCo
Quem quer uma opção cultural para o fim de se-
mana sem gastar muito, pode aproveitar o des-
conto para a peça Louca de Amor, Quase Surtada. 
a comédia é sobre Helena, uma mulher bonita 
que usa os artifícios mais inimagináveis em busca 
do par ideal. em cartaz no Teatro eva Herz, (ave-
nida Paulista, 2073), sábados, às 18h. Na bilheteria 
o ingresso custa R$ 40. Sindicalizado paga R$ 20.

A pauta da classe trabalhadora foi deba-
tida com a presidenta Dilma Rousseff. No 
encontro com representantes das centrais 
sindicais na manhã dessa quarta-feira, Dil-
ma enfatizou que não aprovará qualquer 
projeto sem que exista acordo entre traba-
lhadores, empregadores e governo, aten-
dendo à reivindicação de estabelecer um 
canal de diálogo permanente. “No meu 
governo não vou aceitar nada que prejudi-
que os trabalhadores. Qualquer projeto que 
chegue até a mim que não tenha passado 
por um amplo processo de negociação com 
os representantes dos trabalhadores, será 
analisado com muito cuidado”, declarou.

A presidenta afirmou que a pauta da clas-
se trabalhadora – com itens como o com-
bate à terceirização, fim do fator previden-
ciário e redução da jornada para 40 horas 
semanais – será negociada como um todo 
e o governo apresentará resposta até agosto.

Os dirigentes sindicais debateram com 
a presidenta as recentes manifestações que 
tomaram as ruas do Brasil. Dilma admitiu 
que é preciso aprimorar a interlocução com 
as centrais e disse concordar com as críticas 
das ruas sobre a qualidade dos serviços pú-

blicos. Afirmou que a pressão das mobiliza-
ções ajuda na transformação do país.

Para presidente da CUT, Vagner Freitas, 
melhorias só existirão com investimento na 
rede pública. “O governo tem de se debru-
çar sobre saúde, transporte, educação, se-
gurança pública de qualidade. Não adianta 
querer melhorar privatizando. A resposta 
tem de vir do Estado e ela concordou.”

Vagner lembra que o encontro com a 
presidenta não foi uma rodada de nego-
ciação da pauta das centrais – que já tem 
fórum quadripartite e reunião marcada pa-
ra 3 de julho, quando será discutido o PL 
4330/2004, da terceirização (leia ao lado). 
“Foi um espaço para discutir o que está 
acontecendo e como fazer para que o mo-
vimento crie propostas progressistas.”

plebiscito – A CUT irá construir cam-
panha por reforma política e o plebiscito. 
Vagner falou da importância de ouvir o po-
vo. “Qualquer político ou organização que 
for contra é porque está acostumado à velha 
política e quer tratar esses assuntos longe da 
população e da classe trabalhadora, exclusi-
vamente nos corredores do Congresso.” 

Dilma: prejuízo a trabalhador não
pauta Dos trabalhaDores
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PL4330 ameaça 
o seu emprego 

Os bancários precisam estar atentos. 
Desde 2004 é debatido na Câmara dos 
Deputados, em Brasília, projeto de lei 
que tem por objetivo facilitar a tercei-
rização de serviços pelas empresas. Se 
aprovado, o PL 4330, do deputado 
Sandro Mabel (PMDB-GO), será uma 
mão na roda para os bancos que usam e 
abusam das empresas terceirizadas para 
realizar trabalho tipicamente bancário. 

Na reta final da Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania 
(CCJ), o PL será analisado no dia 9 de 
julho. Seria votado há um mês, mas a 
atuação do movimento sindical junto 
com o PT garantiu o adiamento. Na 
quinta 4, será debatido em fórum for-
mado pelo governo (leia ao lado). 

“Se você bancário não quer ser um 
terceirizado no futuro, participe des-
sa luta”, convoca a secretária-geral do 
Sindicato, Raquel Kacelnikas. “No dia 
4 faremos mobilização nacional contra 
o PL 4330 e a participação dos traba-
lhadores de todo o Brasil pode garantir 
que essa medida, que só interessa aos 
empresários, principalmente banquei-
ros, seja definitivamente barrada.”

Estima-se que atuem no setor finan-
ceiro mais de um milhão de pessoas, 
mas os empregados dos bancos somam 
cerca de 500 mil. “A diferença são os 
terceirizados, muitos deles ex-bancários 
contratados por prestadoras de serviço, 
por salários muito mais baixos e sem a 
maioria dos direitos conquistados, como 
vales refeição, alimentação, PLR”, expli-
ca Raquel. “Reaja contra o PL 4330!” 

terCeiriZaçãoPresidenta afirmou às centrais que só aprovará o que 
for acordo entre empregados, empregadores e governo


